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Editorial 
 
DISTINTOS PONTOS DE ENTRADA PARA REFORÇAR O SISTEMA ALIMENTAR PORTUGUÊS: CONTRIBUTOS NUMA 

PERSPETIVA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
O Public Policy Portuguese Journal, Volume 6, Number 2, 2021, é dedicado aos Policy Studies 
desenvolvidos no âmbito do programa LEAP – Policy Development Initiative, um projeto da Fundação 
Calouste Gulbenkian4 em colaboração com o Internacional Centre for Policy Advocacy5 e o IES – 
Social Business School6. O programa decorreu de Outubro de 2019 a Julho de 2020.  

A iniciativa da Fundação Calouste Gulbenkian teve como objetivo capacitar para a elaboração de 
recomendações de políticas públicas, um conjunto de investigadores e colaboradores, de 
organizações não-governamentais, da academia e da administração pública. A iniciativa enquadrou-
se no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável n.º 16. Paz, Justiça e Instituições Eficazes, focando-se 
na produção e consumo sustentáveis, em particular nos temas da alimentação e agricultura.  

Infelizmente o COVID-19 ditou outras prioridades institucionais e aquela que seria a 1.ª edição de um 
projeto de capacitação a longo prazo ficou-se por uma edição isolada.  

O conjunto de 11 artigos contidos neste volume, e que se apresentam brevemente de seguida, ilustra 
de forma inequívoca alguns dos potenciais múltiplos pontos de entrada do sistema alimentar que 
urge intervir no contexto do atual sistema alimentar português.  

Simultaneamente, este conjunto testemunha a importância de uma perspetiva multiatores e 
multissectorial na formulação das políticas. Voltaremos a este tema. 

Definir per se um ponto de entrada é um exercício complexo, mas relevante, para evidenciar a 
interdisciplinaridade que é necessária, em temáticas holísticas como a alimentação e a agricultura.  

Os estudos que compõem este volume debruçam-se, particularmente, sobre as seguintes temáticas: 
desperdício alimentar; alimentação saudável; consumo (de pescado); governança; acesso à terra; 
solo; água; sistemas de produção e por fim os pesticidas.  

Na ótica da redução do desperdício alimentar Ekaterina Solomina procura apresentar soluções para 
a incapacidade das instituições redistribuíram excedentes. Especialmente os provenientes da cadeia 
de frio tais como a carne não processada, cuja pegada ecológica significativa reforça a pertinência do 
debate. Propõe-se uma abordagem descentralizada em simultâneo com o reforço dos poderes da 
Comissão Nacional. 

No âmbito da alimentação saudável, Lia Catarina Frutuoso foca-se no desalinhamento das políticas 
existentes, centradas essencialmente na resposta à população carenciada. Reforça-se a necessidade 
de promover uma transição sustentável que considere, nomeadamente, a produção de frutas e 
hortícolas para fornecimento dos cabazes de apoio à população carenciada. 

O estudo apresentado por Maria Inês Trigo, relativo ao consumo do pescado aborda a necessidade 
de mudar as preferências de consumo do pescado em Portugal, dadas as consequências ecológicas, 
económicas e para a saúde do atual padrão. O estudo foca-se na análise das campanhas de consumo 
dos últimos 10 anos. Recomendam-se medidas para melhoria das campanhas envolvendo todos os 
atores da cadeia de valor. 

No segundo estudo dedicado igualmente ao consumo de pescado, Ana Matias, aponta a necessidade 
de maior diversificação das espécies de pescado consumidas, numa ótica de mais pesca local e 
sustentável. Entre outras recomendações aponta-se para a necessidade de inclusão de disposições 
sobre as públicas sustentáveis de pescado na revisão da Estratégia Nacional de Compras Publicas 
Ecológicas 2020. 

Raquel Gaião Silva discute a incerteza legal relativa às regras de acesso e mecanismos de regulação 
dos recursos genéticos da costa portuguesa. Numa perspetiva de melhorar a governança da 
plataforma online existente, sugere-se uma auscultação dos stakeholders sobre a satisfação e 
eficiência da dita plataforma. Seguindo-se um projeto piloto que incorpore as melhorias propostas. 

 
4 https://gulbenkian.pt/project/politicas-publicas/ (Acedido em Julho 2020). 
5 https://www.icpolicyadvocacy.org/ (Acedido em Julho 2020). 
6 https://www.ies-sbs.org/pt/ (Acedido em Julho 2020). 

https://gulbenkian.pt/project/politicas-publicas/
https://www.icpolicyadvocacy.org/
https://www.ies-sbs.org/pt/
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O estudo apresentado por Cláudia Correia insere-se igualmente na governanca tendo como 
problemática a falta de reconhecimento e participação ativa das comunidades piscatórias nos 
processos de gestão e decisão. Recomenda-se um agente local capaz de facilitar a comunicação e 
capacitação da comunidade piscatória. 

A falta de ligações entre o ordenamento do território, o acesso à terra e o abastecimento alimentar é 
debatido por Cecília Delgado. A problemática responde a uma necessidade especifica de um 
município que pretende abastecer com produtos locais e biológicos as cantinas escolares publicas. 
Propõem-se uma abordagem multiatores e recomenda-se um papel mais proactivo das autarquias 
locais como mediadoras no processo de acesso à terra. 

Ana Marta Paz reflete sobre o uso insustentável do solo. Para o fazer analisa um conjunto de 
políticas nacionais, refletindo sobre as suas metas e indicadores, e o contributo destas para o uso 
sustentável do solo agrícola. Paralelamente suporta-se em dois estudos de caso onde analisa as 
recomendações dos agricultores. Recomenda-se a criação de uma Estratégia Nacional para a 
Agricultura, numa ótica integrativa das recomendações e diferentes metas observadas. 

Ricardo Próspero e Tiago Domingos refletem sobre os impactos ambientais do sistema de produção 
intensiva frequentemente utilizados na produção de frutos secos, o que acarreta elevado consumo 
de água, a perda de habitats e biodiversidade. Recomenda-se um conjunto de políticas públicas de 
incentivo à produção em modo de sequeiro, e recurso a modos alternativos de retenção e utilização 
de água. 

A insustentabilidade do atual abastecimento de água é debatida igualmente por Carina Arranja. 
Recomenda-se um debate alargado entre atores para a conceção de uma nova agenda política para o 
regadio. Essa agenda deve refletir a necessidade de se garantida a segurança hídrica na agricultura, 
travar a tendência de abandono agrícola, e garantir a segurança alimentar.  

Cristina Amaro da Costa e José Manuel Lima Santos introduzem a temática do uso insustentável dos 
pesticidas. Propõem uma política baseada na aplicação de uma taxa indexada à sua toxicidade, que 
reflita os custos marginais do uso de pesticidas no ambiente e na saúde, e que compense as 
externalidades associadas ao uso de pesticidas. 

A relevância de uma perspetiva multiatores e multissectorial é evidente nas diferentes formações 
académicas dos autores destes estudos, bem como nos seus enquadramentos profissionais, que 
variam entre: as organizações não-governamentais, cinco autores; administração pública, dois 
autores; e por fim a academia representada por oito autores. Simultaneamente os artigos referem de 
forma inovadora, a importância da participação ativa de todos os atores e sectores ao longo da 
cadeia alimentar. Vejam-se a título de exemplo as recomendações apontadas por: Maria Inês Trigo; 
Raquel Gaião Silva; Cláudia Correia, Cecília Delgado e Carina Arranja. 

Termino referindo que esta publicação é o legado possível ao meritório trabalho desenvolvido pelos 
autores e formadores no âmbito do projeto LEAP – Policy Development Initiative. Espera-se que seja 
uma alavanca frutuosa e inspiradora para melhorar as políticas publicas que configuram os sistemas 
alimentares em Portugal.  

Mas o trabalho não pode parar!  Os múltiplos desafios dos Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, 
nomeadamente o n.º 16 – “Paz, Justiça e Instituições Eficazes” e o n. 12 – “Produção e Consumo 
Sustentável”, que constituem a génese destes 11 artigos, justificam que o investimento e 
envolvimento das organizações não-governamentais, da academia, e da administração pública, 
permaneça no topo da agenda política de decisão. 

No imediato, fica o repto da materialização no território das 11 políticas públicas aqui propostas! 

 

 

Agosto 2021 

Editora Convidada 

Cecília Delgado 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e CICS.NOVA, 

Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da UNL 
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